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Escola não é o primeiro lugar a se educar o indivíduo, mas na maioria das vezes é o primeiro
lugar a deseducá-lo. Será nesse ambiente que o aluno irá dar continuidade a sua socialização,
passo fundamental para aprender novos valores. Mas a questão é: Que valores serão esses?
O que a sociedade espera do indivíduo? Até que ponto a escola é obrigada a “formar” e não a
educar os alunos?

Ao analisarmos a palavra “formar”, leva-nos a alusões como colocar em forma, o mesmo que
padronizar, estandardizar, isto é, fazer com que os educandos tenham o mesmo
comportamento, atitude e maneira de pensar.

      

Podemos também trabalhar a palavra “formar” no sentido de construir, dar forma, que é uma
outra divergência do que é esperado, pois, com a globalização e o dinamismo das informações,
percebe-se que nem os profissionais encontram-se formados, ou seja, eles estão em constante
formação, por isso então a escola não forma, apenas faz o aluno galgar os primeiros degraus
de sua construção como cidadão e protagonista.

Seria uma quimera imaginar uma escola a qual o conhecimento não seja tão institucionalizado?
É a tão conhecida pedagogia da autonomia, conceito esse aplicado em regiões na qual a
educação é vista como fator de suma importância para o crescimento e desenvolvimento, por
isso, ela é investimento. No Brasil, a educação é vista como gasto, e por isso se aplica a
pedagogia do empurrão ou pedagogia do emburrecimento, ou seja, reprovação zero,
reprovação essa que, apesar de não existir mais nas escolas, existirá na vida.

A escola está preparando esse aluno para o quê? Quando o educando sair desse sistema, a
sociedade irá se lembrar que não existe reprovação e, consequentemente, não irá reprová-lo
também? Será que estamos preparando nossos educandos para se tornarem homens de bem?
Sêneca (por volta de 4 a. C. – 65) insistia na educação para a vida e a individualidade: “non
scholae, sed vitae est docendum”, isto é, “não se deve ensinar para a escola mas para a vida”
e para que vida estamos ensinando nossos alunos? Uma vida de mediocridades e de miséria
que fará do educando um mero escravo do destino?

Este trabalho tem o intuito de levantar dúvidas e fomentar uma criticidade no educador fazendo
com que o mesmo analise até que ponto se sente manipulado por um discurso que se faz
imperar uma demagogia e o leva a ser mais um multiplicador de números que mascaram uma
realidade que violenta a dignidade de um povo. Precisamos fugir da esperança, pois ela
apenas prolongará o nosso tormento, deixando-nos passivos e inertes. Necessitamos apenas
de atitudes. Será que estamos tão cansados a ponto de nadarmos contra uma maré de
descasos com a verdadeira educação?

Precisamos repensar a função da escola e o ato de educar e sair de nossa passividade

 1 / 2



A deseducação no Brasil

Escrito por Wolmer Ricardo Tavares
Qua, 22 de Junho de 2011 00:00

intensa, de nosso estado cataléptico para um protagonismo que implicará em mudanças.

Terezinha Azerêdo Rios nos mostra uma visão pessimista sobre a escola enquanto a
sociedade apresentar suas limitações e, em contrapartida, nos dá também uma visão otimista
falando que uma boa escola ajuda a uma boa sociedade. A questão é: quem é o maior
influenciador nesse processo? A sociedade ou a escola? Seja qual for a sua resposta, não
estamos levando nossos alunos a uma reflexão. Estamos alienando-os cada vez mais e
tornando-os manipuláveis por um poder corruptor. Cabe à escola oferecer ao aluno um agir
interativo com o seu contexto, com uma identidade responsável, e dar forma ao conhecimento
que será aplicado as suas necessidades sentidas e vivenciadas com o seu entorno.

Fonte: (Profissão Mestre e Gestão Educacional - Jornal Virtual - Ano 9, No 214 - 13/05/2011)
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